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MUNICÍPIO INFESTADO COM ESTRATIFICAÇÃO
DE RISCO + LARVITRAMPA

MUNICÍPIO INFESTADO COM ESTRATIFICAÇÃO
DE RISCO + OVITRAMPA

ÁREAS NÃO PRIORITÁRIAS

• Manter o monitoramento entomológico 
através da rede de larvitrampas.

• Ações direcionadas de acordo com as 
características dos criadouros 
predominantes na área conforme 
resultado do LIRAa/LIA.

• Em caso de positividade de foco realizar
a inspeção de 100% dos imóveis 
localizados no raio de 50m da larvitrampa. 
Registrar esta atividade como Revisão
de Área (RA).

• Identificar grandes depósitos que 
necessitam de tratamento periódico
(ex.: cisternas) para realização bimestral
do tratamento.**

• Realizar Tratamento Perifocal em PE.

• Realizar Borrifação Residual
Intradomiciliar (BRI-Aedes).

• Manter atividade de Bloqueio de
Transmissão (BT).

• No surgimento de casos suspeitos 
proceder com a atividade de Bloqueio
de Transmissão (BT), conforme
diretrizes estaduais.

ÁREAS PRIORITÁRIAS

• Manter o monitoramento entomológico através 
da rede de larvitrampas.

• Ações direcionadas de acordo com as 
características dos criadouros predominantes na 
área conforme resultado do LIRAa/LIA.

• Realizar ciclos bimestrais de tratamento em 
100% dos imóveis localizados na área prioritária. 
Realizar tratamento focal quando necessário.

• Realizar Tratamento Perifocal em PE.

• Realizar Tratamento Perifocal Preventivo em PE.

• Realizar Borrifação Residual Intradomiciliar 
(BRI-Aedes).

• Manter atividade de Bloqueio de Transmissão 
(BT).

• No surgimento de casos suspeitos de 
arboviroses realizar as atividades de bloqueio 
de transmissão, priorizando a remoção mecânica 
de depósitos, tratamento focal e aplicação 
peridomiciliar de adulticida a UBV com 
equipamento costal motorizado no 
domicílio dos casos.

• Em caso de aumento do número de casos, manter 
as atividades de Bloqueio de Transmissão (BT), 
conforme descrito nas diretrizes estaduais. 

ÁREAS PRIORITÁRIAS ÁREAS NÃO PRIORITÁRIAS

• Manter o monitoramento entomológico através da rede de ovitrampas.

• Ações direcionadas de acordo com as características dos criadouros 
predominantes na área conforme resultado do LIRAa/LIA.

• Realizar a visita domiciliar em 100% dos imóveis localizados no 
diâmetro de 300m da ovitrampa com base no mapa de calor.

• Priorizar a visita nas áreas com maior densidade de ovos apontado pelo 
mapa de calor (que é gerado 1x ao mês).

• Durante as visitas realizar tratamento focal, quando necessário**.

• Realizar Tratamento Perifocal em PE.

• Realizar Tratamento Perifocal Preventivo em PE.

• Realizar Borrifação Residual Intradomiciliar (BRI-Aedes).

• Manter atividade de Bloqueio de Transmissão (BT).

• Poderão ser utilizadas as novas tecnologias de controle vetorial 
disponibilizadas/preconizadas pelo Ministério da Saúde, conforme 
disponibilidade. 

• No surgimento de casos suspeitos de arboviroses realizar as atividades 
de Bloqueio de Transmissão (BT), priorizando a remoção mecânica de 
depósitos, tratamento focal e aplicação peridomiciliar de adulticida a 
UBV com equipamento costal motorizado no domicílio dos casos.

• Em caso de aumento do número de casos, manter as atividades de 
Bloqueio de Transmissão (BT), conforme descrito nas diretrizes 
estaduais.

• Monitoramento entomológico 
através da rede de ovitrampas.

• Ações direcionadas de acordo com 
as características dos criadouros 
predominantes na área conforme 
resultado do LIRAa/LIA.

• Se houver capacidade técnica, 
realizar visitas nas áreas com maior 
densidade de ovos.

• Identificação de grandes depósitos 
que necessitam de tratamento 
periódico (ex.: cisternas), com 
tratamento bimestral.**

• Realizar Tratamento Perifocal
em PE.

• Realizar Borrifação Residual 
Intradomiciliar (BRI-Aedes).

• Manter atividade de Bloqueio
de Transmissão (BT).

• No surgimento de casos suspeitos 
proceder com a atividade de 
Bloqueio de transmissão (BT), 
conforme descrito nas diretrizes 
estaduais.

OBSERVAÇÕES:

**Identificar os depósitos tratados evitando novo tratamento antes do período de residualidade do larvicida que atualmente é de dois meses.
A estratificação de risco é uma estratégia a ser implementada em municípios infestados pelo Aedes aegypti.
Nas Áreas Prioritárias e Não Prioritárias, realizar ações educativas e fomentar medidas de controle.

LEGENDA

Ações de Vigilância Entomológica

Ações de Controle Vetorial

MUNICÍPIO INFESTADO COM ESTRATIFICAÇÃO


